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ALLEIJUIM! destinado aos transportes do 
espirito por um acontecimen-

Apoz a tragedia do Calva- to jubiloso, dilata-nos a alma 

rio, que a egreja catholica nos confortos, nos arrebata-
cotnmemora corra as crepes mentos d'um -,onho de felici-
do lacto de toda La christan- dade, sob a-s effluvios cari-

dade, com as solemnidades nhosos da esperança, con-
dolentes do seu ritual, com o fiante na vida, uma vez quep 
silencio magestoso do maior como ensinava Jesus resusci-
recolhimento, core a doçura tado, saibamos: crêr, amar e 
evangeljca do perdão, o que offrerl 
tudo assignala o teì-nlinus 

d'unl cyclo historico de op- Ila a•`á••acl• 
pressão, de injustiças, de es- I 
cravidão, de corrupção, de 

1 

neceíssarUI 
immoralidades, para a huma-

Do mesmo dist•incto cone- • zer um armo de- milita barra o 

ga de quarta-feira: apouca lava; este vento é milito 
1 frio, vem das b:apdas cia neve, de 

nX re pe)<$o qaa «C®a#3 ïiot» que vem vestido dês os pés até à 

e para , ; úos de varf.Io ay:•4_ aafiores_eenccia aa1•>in)tlamosatueute 

pois, .) erra Seria molho: - que este vento ca-

assent:i, pelo silencie do « liundon, Misse todo sobre Lisboa p:ir:t pe-
que m tévo, mais que oppôr as rificar aquallos ares e aquelles_esa 
nossas inst:crucias, gtl.2 nitu era ao p': ritos,. que ali aiidam i:Iquin•idOs 
•D€{••Q € q® •g•s1;ü••gt. qu pe'0 viras revOÌrcionario, anti p)-
se referia, quando declarou, que triotico, s:nau:nariv e dis3olvcn-
sos partidos s.,m clis!incçá0 cie pro. t0, que tacto raiai tem f"ity, e vae 
vcniencia politit•a, n;ettidos no (azando, ao coni,n•>rciv e à indtts-
co>raplot, murro [ em sabiam e con- tria cão só na cal.ital como em 
cordavam esn  tudo o paiz, que ost:i .Dado victi 

L33ã?ss:ir: i>IgIt  $ por esse banda cio conspirà-
a°eEtUe<. E' boto que isto dores. 

fique assento, para que não haja! Disse-me, ha dias, um h.)mem, 
duvidas ou confusnes, nem agá a i aclitt deste Vallo, que negoceia eu, 

nidtlde, que vegetava ator- Do nosso illustre collega nem da futuro. Pela nossa parte In•ideira de pip_lieiro, e a exporta 
Tentada ao preconceito da <Correio da Noiten, de terça- fi(•amos satisfeitos; mas a veria- [),ara o sul, que o sou negocio t'•m 
casta, doai'Mio dos ricos do manda diz- r, u) do pois d'a- ! sofrido grande baixa, com ter--felra ultima., trasladamos a f q P 
e poderosos ás brutalidades 1 quella acl r:nação, teto c'ategori,ã ¡d?m,.ias pare pars!isar, por causa, poderosos, seguinte importante aclara- , 
do homem féra; apoz essa p ido « 3l -tindo», o seu silencio é al- i dos aeoatc Àmentos de Lisboa. Ve 

r ção, que n3uito 1lo13t'a o par- g,, s+g;liticativo. A quem era que iam os maus dmtgo's até onde che-
quadra que rememora e mar- .tido prog ressista-- o a\.Fundo» se referia, quandu,tão gam já os effoitos de uma propa-

ca na senda dos Seculos a *fp remptoriameate; fez a a tïrma Banda feita pelos processos mais 
maior revolução social pelo «Eis o que o e7W ináo de çãu, ou antes contestacão cio que d.=testav,•is, mais funestos e repu- 

a o ciiss•ra a tal rsonal•em rtu- gnantes, que e, a,iz não poderá infltl..o de uma relí•,ìão toda hóje respondeu á nossa per- Pe •, P•) q P•  
ue-za que em Paris foi dar era-, tolerar por muito tempo. ele t•erdaCte-, d.. luz e amor•, Qunta ou, pedido de aclara-g . , q . p Pa,•cr•ciQ. 
s o a ma ts mima i)ctei vUu; sensa- Que garantias de ordem, de mo-

sur e o dia radiante da Al- cão , sobre os partidos u:. ••  
p cional do sr. Ualtier? Eis o que ralidade e de c,:onumia offorece o 

leluia vila ••II ue os l;vmnos e sem distincc ão dep•1rovel•ten-  i r se n.to fica sabendo. pela nossa' sp'stema r-pub11can0, para que Se otu Uf6 v u ^ J,u c,o - c•b X46 - 

liossanas se C011futlden- Y, vi- cia polit1Ci, se encon travúiri .parte, varroires a tost-al<i, pOrllta arremesse com o paiz à bocua de 
brando todas as a'legrjas, .ia Ilo comvlot: enterido,nos que não faz sentido um lbvsm-o? kC,0ST i•1{0 LOPES DOS SANPlh 
nlaiS sti =; estiva harmonia, ser na,)uarcliicu e riozzarchico cun- No Brazil ficou, ha dias, toda COf ICI"i •DJ1• 
•• •Peìgtinta-tsos o «torreio da Noite», tin?UZI, a .cr.,', tendo coaispirado 1 a cidade do E ,̀) de- Janeiro ás es-

CUn? 1 ú: CQl"a t10 f?,Orn a c' q a -zrccessor de seu Pae J•iã Lopes 
P.terrado se liando nos re4:Li•imbs a contra a vionarchi.0 n«,) parca res- curas, far',•ando-se os gatunos e , 

1)erfumada dos altares, a ev-' «.p rtide3, seta distiucção de proverei- ' dos santos 
t vilela polit,ca, gète se ênconti•vatn lttuiàz' a leí•alidcule consirtticio- apavorando s:Ttvdo o cOmmamcio 

1)i'imir o +lub1110 Cot13 •'.le Se do atro do conz•lut inelúiamos o par- l nal, r. ài I rrr p,-oc1anzaz - a )'opa- flulninens-:. \a França telas sido RAnerlmLos 

`Cìelt-h ra., a L:nl tí :iìC O, a res - . tid0 pro-re33ista ou algum dos inenl- I bliea. São tno,les do ver, é claro: + roubado e amea,-alo de, r¥lo te par-
tiros d'c3se 11 ti lo. Iras corno r: preso=liam princípios te do exercito pelos forneced:u•es + 

SUMjicão do divino nl;:Stre e , 1' tuia recebida siniple3 alente as ', 
fualamentaes alo crenças oliti, as de eneros aliinenticios dos solda z-a aurora d. Lira>a no ,% a era eolindeucias rol ,ti•a ao •jïnz elo com- j p g 

ptot, e não crendo e=ta ,nateria d'a-' trazemos 11t1 2r bem regtst:ido e dos; os salpl'óes, por exemplo, 
,p eba os progressos, para a que!las em que pode irnprot•i3ar-sa,— 1 accentuadu, que não era de nós l que n'aquelle paia constituem. tinia 
perf_ctibilida&,, para a Gjgni liinitao,o -noa a respon,ler que, coai- que o alland;,• fali:tva, Berra a. parta principal da alime.itac;ií.o fios — 

quanto só saibamos dos artigo3 tre- 1r t` , 
C iüe e pata a ventura das nìendos do «Uorraio da •ïoite nya te- nós, qué o «_,. untos se dirigia. A solc,ados, eram f<a,ls,fi ad,s pelos A,pezar do accordo eleito-
fllturas <yeraC0í ' s, l m.,s elementos nem confidencias para , quem s rica? v fornaced ores, fait'os de carne de ral, n'esta ft'ebueziap hoz t .'è 

sove-armo} o partido probressi3ta e o cavalgo, de cies, e-, (trana • reven-• 11-4-1 a grande anim içã0 poli-
seu nossa religiáo inlmtita- :-•-s•  seu urgão jorna.rsiieo, quanto ao cora" alo textualmente do jorra tl e71 qtt' p 

vel e sl.Uhme tão doce e co ì'.- ', p1ot, :assim corno t:ambem ó3 te f t . r- * i r . mica. ll IStO 11 • Oirtfgó S.1lJiliüLO r:)S COZI-
0 } znoa para os enterrarmo3.• t• c l eX(l•.° Sr: i••úlloel d0 I,Oã Soladora, tilo Stigg stiva e j E ponto fi satl zeceionavam os salpi ró)s e.,m to- l 

ilis iradorap tão sirnr les e ü<;t1e cie 7r.,:ze1 :5 de abril i ela a casta ele porcarias, ante s3? sano da Costa Dias L-2itc.tt•7-
•pCrS123siV,., não pode dCllar i Não estavamos a!errados, r qtt :es a cila se s,: v:ti a t•rr.i.laa 

çie ser a religião por excellen- g 
dando ao 1an10 tios d 1 r 1 - %s,ravo•1hes em (14 tinta-:eira e impotente irara das _- obïiï essas 

inlOs. E;tavenlOs jert::tia- lauta, dicaticlu limes que rate não, espe iali•ladas. » 
cia, a reli` Ião divina, por tal i g 11.* I 113 rate irara uilloS. GOstuma I•ecor.:o e ter pa,s ido) aqui n'al Ve,am OS ttl'tl• amigos.  flti- ele-
trodo e,lal se mantern ha ?O1 g deia, estes tr:s ultimos di_is da meatos d, ordem; de inoralida•le 

dizei -Se e al o O 41fn- C de civis,n0 nos v z>race.tn as Atas SeCU1os a i-p-3i3 elevada na sua j Semana ,anta, cai quo eu era e 

tnnral, n mais bAla nos seus + u• Me) que quenz n a.9 diel'c não Sempre certo e s ibido aipi í'nv ar- I republl'as ino,!e'osl E é p-tra que 

Ci,S:nai-iCnIOS, a mais puras a tente. 0, ri, como não -& v,-- ceilos: mas -1 s nhoi'a gt'lpp', qaa tren lla iS3o de ld para t'• que s la eStaó'a I'OCleadO d• 7-11 e1 ' 
ralos coisa al- inla Il-Q1 ao gttasi•tod,)s as aniles mo costums.'estrí s'ictuliud., vi,:éitTitnC;ite o 

mais afiecuVÍ1 nos Seniln12n- ) 1 r aiZ arrasta;leio-O i)ar<t tlrll tW2s e amigos pCSsoaeS. 
l t risitar pela elie-ada da primave hoS..') 

tos que aCrs°sola e santi•Caj L1N_I•dD, nora. a gUal•ltl'•t re -,1 ra, veio fxzcr-me oito au;.o as s.tas - bys no? Parece i_lcrivri, in'te é D•=Sdi então ate áS io- i.é]-

;. ! lilblicano, não temos qu'e te- Ize! u ts 1.),•o no ) rìm'ir0 di:t d 'es= verd:a,tel "4u,le nos de conversai. Tas cia noite sempre esteve Conto vila até n estas SO- • i ) Ç „ j p 
le , a• , „ tllc'r. t` 1Ca, por tallt0, a•scnte3 ta• semmvt• é certo, qaa ó te anho =Falleceu n3 se r til la fti. x . frúnque,ada a ampla ca3..ì e So-mnidades3 s•i;s; re ma nesto- , , •-
sus, sempre to antes, s:n•pre ali,-,zar da fórm•a uni tanto veio maia a,nacsl, n,-,o traz cara passada, erra 8. Palro à'A1•-ato, a lar da Quinta do inço aoa 
res' eltaVel , i•OS dá a grande enVll'zada ) da resposta d0 n'= iep:tl,!iea:10 iis'1F:eia, t'O,~oltit'iu- Sr.a 1). Aan: Ro lricu•?s 1).t Irte anlivtT )5 do Sr. Dias •:'lt:; lie 
l•-abe vario, ingrato e in,ransig•nt ,ln ls Pinheiro; r.:spc • ti4'am rate ir.nã e q 

li., ïo d:l tida nlixto d.: la-ri- cJq'ftlrndo, que elle o gale , t , ã e tanló•n_l recebeu a visita de 
,•} velo ')' Saia, f_ll,U,i i3 n)airiC'U<<i, ala. fa03 üleitS Irl'c5.1d•+9 a'nlgí)S 

ln'.S e r1S0S, d• In.OrTütll05 e a nosso respeito, ISIo e, a res- pata cll:e não I1,5:','rtr T:Ilt ,, e já Dwiii:,•re3 R:d ,' gAe3 I)uai•to l•i grande numIcro de Eleitores 

1 pealo do artluo arC•reSSíS-' lì0 tn,-, dru licença dc? 1!i , s eset•e- n i • ìro e ) é ' de alegrí•s, d • goso e dór.I F p 1 j t I . I)omi , goy I,Odrigiíes da ,freguezia de Ct,r ha; qtì¢ 
til e al penas da Cl1 11Cill lios'. v, r f s..t cai't:1: uns ' ll os meai ;leiva Da)i-t' P;nli,•,io. aos gtia-s. o costll.tl:tira acol7loai' Hontem mostrava-nos o b aa3: )s das solamnidades destes b , rn coiro a toa a fa;lliiia Pi- r 

que era o n1atitno do soffri- artigos do Cansei© da 1•1t .) g P21as , 7 noras dai tc:t'd: 
Por Isso, náo pócle. en?ter- 't que eu cá rou atutand•), co nho:ro,, apresc,nio aqui .:s m n:.as t-'Imb!rr alli í liC,garat73 o rés'. 

mento e da geai na ç a0 ara tilo r uder as tm •e'tineuci<.S do coildolenc:as. ©; o iit.io•, ftt;teUre,, para 
r-Inos. Está niuito beta, c. Ç'y 1 P ' a Pires Li- S, reitor d:. Areti- que O deSeS pCrO nunca Se •_ esttaiwr da ,niilli :a hospede. quo foram milito coa orricl+,s tí 

TT-)or.to tinal!» diz o í Xltlldo< L t ~ <' <+ 8. FC tini, 'lcor.3•pa1;i11d0 de muitos aposse do no3so ser frágil ') C l U f+ta íl.ïs, CS.a .3311. posto que. Vera'n AiO•aï n3 egre,á d0 i_ •S 

t 1 OI5 'Unhai, , la, O •Onto íi o vento norte continuo bulandu dro d"r•lvl:o na terça feira ne!as ,eras el: ItOleS• til' fOranl I'4-e contingente, para que rins p l ) ci 
nail raras depois de i1-•_ar bera la)•)ertmentemnt•> trazendo no 10 horas da manha„ o a que eu ,,,, ' agruras e desgraças saiba t q c -idos c-oai -rand--s demoras- 

} a cc entualdo c ae a suai rei••- l ventre um" fart:id ,lia de grippes faltNi, por estar cia ëam t. 
aios ser fores, resolutos ore- ;' 1 } gaint»in, no fim da semana tract•es ue enthlisiasmo: t renCta a «partidos sem dis-, e, du pneurnottias, que, pod m cies- i )e 

n fn, () t-' ._ 1,.,.,,... .....:+n .. .,.., ..,... }., moi.. ,irar n'1SSa:.a. fallec=ll na fl'ectiezia de I--" elas .7 horas da tard sil-

•oh• 

rJ1'•u° 

Deus, ao menos tanto quan-
to nos seja possivel Ímital-o. 

Hoje annuncia-nos os pra-
zeres e a satisfação dos mo-• 
mentos Llizes, deixa-nos go= 
sar toda a ventura do dia l 

lltica», gu:: se encomraw,iil l elite mos -mo -Vento (1tl', na seg'uu. 3'ranClS•V rerrv.ra, ❑ tais cuu„ect-

!io COMPIOt e qu t'1am a, repte-; da-feira pastada-, . ,na pre-enteou do polo nome de Padre I•abícho. 
corn a gripp"ì que t-0❑ cut'tinflo. 

4dtúri ••• • eIl° t•, Rz•Safl de,! D1zam que é bom este vento para 
:Onge. COUI • gy•a•'• áil l• •p$°i3+ pnt'113C' bt' os pois Será; :nas 

tambo:rl é bom para liar;ficar a 
pa1'ieneia á gente, e para nos tra-

A primeira vez que eu vi agttel- 
io ecefesiastico, foi na festa dá 
missa nora do meu velho e que-
rido aiúigo pa ire J,sé Be, nsrdi-
n.o d:z Custa, actual 'abbecdo da 
Potiza, eni Cossoarado, èm fanei; 
ro de 18Lô, e 4 pai ° isto, eu 
ih'• deu a idl -le ile 80 e j>iCn, 
creio, gila rale nti0 èug_inarei. 

proxitna segurilci feira ce-
lt•br:t-.o tia fr.1guc ia fio Salv'idoi' 
do Campo festa solemae ?0 S. >S. 
C , ração do liaria, ficando inau-
giIrada a epo'ila das festas, 
que o nosso povo passa es melho-
res cie seus Aias. 

=Cllebon, na 3.a feira, •3assa.d•. t 
ci sua casa e quinta da Carm na, 
comido vem passar as festas da 
Pas•hoa, o meu estimanel a.)io 
A.utoaiv ï'4aehado Carmóna cor—" 
sua exm.' osp)sa o filhinhos. 
—Casou, na semana passa&I, 

erra Roriz o meu presadc amisc 
Fernando Antonio Ba:bos_i L 1-

hábil pharmac~;d.o u 1•,-
quella freguezma. 
Os meus paraberis. 

Tenham Boas-Festas, 
semana. 

o -A $ 

CALI MERS, 6 DE .MUL 

aporta nte influente rrõg es-

Sista, convidou os seus aini- 

gos eleitores para saia case e 
adi os obsequeiou com toda 
a bizarria. 
Eram lo horas da m--n.ha 

i - 
uiram t0 7S a≤o ponto - raiais 

elevado da (quinta do P' yo:e 
chi se fez um brande magus= 

Iara nrtttzr<Il de Cossourad0: pa- t0. 

rochiott por bwtcintes asnos, a fio, 
4 

5lle:',la i 0 i eme: )e, tl e5i0 
ino, 0 dl via de C-õnt ir os 32•is b7 

ou 8? asnos. Pa; h su€ ahm-i. 

No fï;lal foram ergnidos 
inuiros vit'a?s aos exr,i.°s srs. 
dr. Vieira Damos, viscon(jg 



de 

pl-o;i-essista, na capital, a 
transcripção que fez de par-
te do nosso artigo editorial 
do ultimo numero. 

Presidencia do presidente snr. dr. 
'Vieíra Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervença, Alves de 
Faria, Passos e Aurelio Ramos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
seta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de,pagamento. 
--Foi presente o segundo orçamen-

So supplementar ao ordinario do cor-
rente anno e posto em reciamacão 
nos termos do art. go do cod. adm. 
—Foi posto em arrematação o ar-

rendamento, por dois annos, da ba-
lanca do repeso, existente no largo 
da Éstação do caminho de ferro de 
esta villa, nos termos das condições 
dos respectivos editaes e annuncíos. 

E, sendo por um dos concorrentes 
-à arrematação—Joaquim L. F. Vina-
gre, como representante da firma Vi-
nagre & Ferreira—pedida explicação 
quanto á hora e uso da balança, re-
servado por esta municipalidade e re-
feridos na condição terceira, delibe-
rou a camara explicar que a balanrla 
estará livre e franca, para o exercicio 
da policia municipal quanto ás suas 
posturas, no inverno desde as 7 horas 

+ da manhã ás 5 da tarde e no restan-
te do anno desde as 6 da manhã ás 6 
da tarde, podendo o adjudicatario 
abril-a mais cedo ou fechal-a mais 
tarde, mas desde que e emquanto es-
tiver aberta sempre estará livre e 
franca ao uso da municipalidade para 
o fim de fazer a policia de suas pos-
turas. 
Tendo decorrido grande espaço de 

tempo e sendo pelo pregueiro avisa-
do o publico de que ia ser entregue 
a arrematação, deliberou a camara 
adjudicar o arrendamento da balança 
--nos termos e condições expostas 
previamente, que são as constantes 
do referido edital com a explicação 
supra mencionada—á firma Vinagre 
& Ferreira, d'esta villa, pelo preço de 
2oo•5000 reis annuaes, ou de 400 000 
reis por tono o tempo do arrenda-
mento, que principia hoje e termina 
em igual dia do atino de igog. 

(Continua) 

Notas  locaes 

da Fervença, commendad or Neciaana Na>;nta 
Coelho Gonçalves, Alves de 
Faria e Luiz Ferraz e a toda 
A camara, a galem estes po-
vos estão muito gratos pelo 
importante melhoramento da 
ponte de Pinguella e conclu-
são da estrada, que ha mais 
de 15 annos era reclamada. 
O sr. padre Domingos Pei-

xoto, reitor d'esta freguezia, 
que tendo protestado não po-
liticar, este anno tentou ga-
lopínar a seu modo, em vista 
do enthusiasmc, dos vivas e 
ovações que se ouvia na 
Quinta do Paco,mandou cha-
mar as suas tropas eleito-
raes, formadas apenas pot to 
eleitores e mandando-lhe dar 
'vinho verde ate não quere-
rem mais, teve a infelicidade 
-de ver que alguns ainda pela 
manhã e quando se procedia 
ao baptismo de uma crean-
ça, cambaleavam e queriam 
ir lançar na pia o seu av1 
nhado voto, pensando que 
era a urna eleitoral, ao que 
ainda felizmente se obstou. 
O sr. reitor deve estar de-

senganado de que este povo 
sabe ser grato e não falta ao 
que promette e escreve. 
Não segue, nem quer se-

guir a escola de certos tha-
lassas hypocritas. 

Como nos annos anteriores, realisa-
ram-se as costumadas celebrações da 
Semana Santa nos diversos templos 
desta villa. 
Na quinta-feira houve expocicão do 

S. S. em todas as egrejas, saiiindo á 
noite da egreja do NÊsericordia a pro-
cissão do Senhor «Ecce-Homo», vul-
garmente chamada «dos fogaréos». 
Foi regularmente concorrida. 
Ao recolher subiu ao pulpito o rev. 

Gaspar Roriz, que produziu uma bel-
la oração, apresentando uma analyse 
intelligente dos factos historicos, um 
estudo cheio de conceituosas obser-
vações philosophicas, com que, por 
espaço  de ires quartos d'hora, delei-
tou o selecto auditório que o escuta-
va. O rev. Roriz, cujos meritos o-a-
torios desde ha muito conheciamos, 
affirmou, mais uma vez, os seus 
lhantes dotes como prégador distin 
ctissimo. 

I-lontem, á noite, no templo do 
Bom Jesus da Cruz, fez-se ouvir o 
rev. Martins d'Alaieida, digno Capei-
Ião militar. 

Já conheciamos o novel orador que, 
ainda no penuitimo anno, tivemos o 
p: ater de ouvir na festividade de N. 
S. da Conceição, na egreja da Mise-
ricordia. 
A oração funebre proferida nas exe-

quias reges, ha pouco realisadas no 
Horto, trabalho que o distincto pré-
gador publicou em volume, tem me-
recido as mais encomiasticas referen-
cias da critica. 
No seu discurso d'hontem, primo-

roso pela forma, e pela dicção im-
pecavel, revelou, o talentoso orador, 
os fulgores do seu brilhante talento. 

Barcellos, póde, dizer-se, teve o 
prazer ae ouvir, este anno, nas so-
lemnidades da Semana Santa, dois 
oradores illustres, cuja palavra fulgu-
rante tem sido apreciada, pelos audi-
torios mais cultos do paiz, com as 
mais elogiosas referencias. 

Passos em <,4. XIerissimo 

No ultimo domingo sahíti, na 

freguezia de S. Verissimo, uma 

vistosa procissão de Passos. Co-

mo é perto, a concorrencia de pes-
soas da viloa foi numerosa, bem 

MIL-M 1C1pal como de gente das freguezias vi-
sinhas. Acompanhou a procissão 

rgessa0 de 5 de outubro de 1907 a banda da Offiicina-Asvlo. 

No local tambem esteve uma 

força militar. Não houve desor-

dens, o que não é frequente n'es-

tas oceasiões. 

Xiatado>uro a'uaa:nicipal 

No matadouro municipal foram 
hontem abatidas quatro importantes 
juntas de bois. 
A primeira pezou 948 lcilos e foi 

comprada pelos srs. Domingos José 
de Carvalho & Irmão ao sr. Antonio 
da Costa, da Maia. 
A segunda pezou 372 kilos e foi 

comprada pelos mesmos srs. ao Sr. 
José Antonio Pereira, de Mareces. 
A terceira pezou 857 kilos e foi 

comprada pelo sr. Manoei Lopes de 
Carvalho ao sr. José Antonio Lon-
gras, de S. Paio do Carvalhal. 
A quarta pezou 715 lcilos e foi com-

prada pelos srs. Domingos J. de Car-
valho & Irmão ao proprietario da ca-
sa da Gandarinha, de Gueral. 
Pezo total: 3:392 kilos. 

IiFalleelinane>I•$os 

Na ultima auarta-feira falleceu,n'es. 
ta viola, n sr.'José Nlarcellino Coelho 
da Cruz, filho do sr. Nlathias Gonçal-
ves da Cruz, antigo negociante n'esta 
praça. 

Esta triste nova, correndo rapida-
mente pela villa, commoveu vivamen-
te todos os amigos do inditoso moço, 
que gorava da svmpathia e estima 
geral, -pelas suas boas qualidades de 
coraçao, por vezes manifestada em 
actos de beneficencia e protecção á 
pobreza. 
Era socio gerente da casa commer-

cial creada por seu pae, em cujo ser-
viço empregava intelügente activida-
de. Colaborara tambem na imprensa 
local, dantes na «Folha da Manhã» e 
ultimamente na «Folha Liberal», fa-
zendo-o sempre muito zelosamente. 

Já muito doente nos ultimos dias 
que foram a vespera da sua morte, 
mio descurava os seus encar ,os co-
mo collaborador da «Folha ibera]., 
collega local a que dispensava, ulti-
mamente, assiduo interesse. 
O fallecimento do bondoso nego-

Irransc ipçíYo ciante se bem que não surprehendes-
se, pois já ha muito que soffria gra-

Agradecemos ao «Correio , ves mcommodes, impressionou e pun-
i giu todos os que puderam apreciar-

da ltoite», orgão do partido j lhe os bons dotes d'alma. 
O funeral reaiisa-se na proxima se-

gunda-feira, sahindo o cortejo fune-
bre da egreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. O caJaver do saudoso ex-
tincto foi hontem, á noite, já em cai-
rão de chumbo, para esta egreja,sen-

do muito acompan!ra- ( P,,indarilheirss—Manoel dos Santos, — Continua hzsicinte encornniodaiab 
mento. João d'0liveira, F•aneisco Xavíer, i nosso piesadis;ínïu amigo sr, abba z 

A' familia enlutada enviamos senti • Alexandre Po*eira. Antonio Trugil`o de Caràpeços. 1'àtc>3tos rotos pe;W 
da condoler.cia. I (íNIalabueno) e Rafael Toledo •Paleno). sitas »zelhoras. 
—Suffragando a ahua do finado fo 

rim distribuídas, pela sua familia, ás 
seguintes casas de caridade, esmolas 
de S:000 reis—Asylo d'Invalidos, Of-
ficina Asylo e Recolhimento do ble- LlIlelf© 
nino Deus e Asylo dos Sagrados Co-
rac.ões de Jesus e Alaria. A associa- Está de lucro o nosso prelado ami-
cão dos bombeiros recebeu egual es- go rev. sr. Manoel do Valle Amorico, 
mola. digno reitor- de Quintiães, pelo fa ll eci-

X mento de sua extremosa e veneranda 
mãe. 

Tambem falleceu, na ultima segun- Sentindo o profundo golpe 
da- feira, a srs D. Maria da Luz Duar- riu o nosso amigo e demais 
te Faria, filha do sr. Francisco José apresentalr.os-Ihs as 
Ferreira de Faria. A infeliz senhora, lencias: 
i foi,como todas as suas desventuradas 
irmãs, cujos passamentos aqui temos 
noticiado com tão curtos intervallos, 
vietima da tuberculose cruel que tem 
destruido, coar, uma rapidez horrível, 
quasi toda a familia Ferreira de Faria. 
Sentimos o fallecimento da bondo-

sa senhora e enviamos aos doridos o 
nosso sincero pezame. 

numeroso 0 

Para a retraite é quo se dirigem 
agora todas as attenções. Sabemos que 
o «carro da illa», que ,i etimmissào 
apresenta é a reproducção fiel elo an-
tigo castello da nossa vida. 
O carro dos caixeiros, cujo cr••qui.s 

não vimos ainda, dizem-nos que vae 
ser luxuoso. N'ellc estará distiiicta-
mente representado o Commereio, a In-
dastria, a Civilisação o o Progresso. 
0 carro dos Bombeiros lia-de, tam-

bem, ser de grande effeito. O da com-
missão vae ser pintado pelo considera-
do seeuographo sr. Teixeira Fanzeres, 
elo Braga; e parece que por este mes-
irto artista será pintado o dos caix•i-
ros. 

Na retraite " incorpora-se uma cava-,,  
chada qno se está orgaºisaudo com to-
do o cuidado e esmero. 
A praça de touros deve ficar con- 1, 

cluido na semana que entra. 

O pessoal já contraotado para as 
touradas, é o seguinte: 

Cavalleiro-5lanoel Casimiro. 

As t.onradas, como se tem iro, rea-
lisani-nos dias 2, 3 e 4. 

X 
Em S. Pedro d'Alvito, falleceu a 

sr.a D. Anna Rodrigues D. Pinheiro, 
estremecida irmã e tia dos nossos 
queridos amigos rev. sr. Domingos 
Duarte Pinheiro, digno parocho d'a-
quella freguezia e padre Domingos N. 
Duarte Pinheiro. 
A e:•tincta contava 97 annos d'ida-

de. Os seus funeraes realisaram-se na 
terça-feira com grande concorrencia 
de eeciesiasticos e de seculares. 
A toda a familia enlutada os nossos 

pesames. 

•c<at:•eann;lc•'as 
A passar corri suas famílias as 

ferias da Paschoa, encontram-se 

nesta villa tudus os acaüe:nicus 

ºossos patrícios. 

Age€nela 
Foí nomeado agente, nesta vil-

Ia, da companhia de s-guros a;1 

Portugal,,, o sr. José Vieira Vel-

loso, acreditado ourices d'esta lu, 

validade. 

>Q:star••laari:a •7e • cnllina 
de &•;I:' redres 

Desta conceituada casa com-

inercial, d'Alcantara, Lisboa, re-

cebemos dois bonitos cinzeiros,re-

clame ás escellent,•s cartas de jo-

gar fabricadas n'aquelle estabe!o-
cimento. 

Agradecemos. 

]Festa ele Cr-.azes 

Proseguem com extraordinario en-
thnsiasmo e actividade, os trabalhos 
da br"osa cominissào promotora das 
nos3" festas. -

Sabemos qno ella conseguiu, do di-
gno dar. ctor dos caco nhos cio ferro 
do .Ninho e Douro que, na noite cio 
arraial (2 de maio) partam da estaçáo 
de Bareellos, ás 12,15, comboios extra-
ºa, co p aras m nas,-e estações 

s tiver- ,zlzos encontra-se u'rs'a v lla o estie cOC2 area de R(lre(:-1-na, com paragem nas estações inter-
mediarias. 1 nosso I)resadu arraigo e patrício s,•. los e cai l.orio do e:cli• 
Emqnanto ás festas, podemos conti- Antonio Auugustrr Fiuza de Mello, 

uuar a asseverar que seroo desLrrn-"dig,io e.-•crivào de direito na co- vão d0 Cl1_iiiiLo 0flicio— 
brantes. O arraial será na verdade Terroso, 
o mais imponente qne se tom feito i viarca. de I*'amalicáo• e rroSO, COrC'el ll (' ill(<lj 
nesta provincia. 0 fogo de artificio, -- Tesa passado una polaco 
em enorme quantidade, ha-de causar comniodadu s nosso íllustre antigo 
a admirayfo dos forasteiros. : e distincto collaburadur r•ev.o sr. 
As ornamentações cias ruas promet- j abbade Paes ele Lillas L'ouF, a 

tem ser esplendidas. A commissão en-

que fe-
familia,-

nessas condo-

Fazem annos: 

II je—o sr. Doiningos d'Arau-
jo Passos. 

Dia 9_'—a sr.a Viscondessa da 

Fervença. 

X 

Regressou u Amarante o 8nr. 
cornºnendador Joaquim Leíte de 

Carvalho, digno provedor da 1W-
sericordia d'aquella villa, que aqui 

estere algaras crias hospedado evr 

casa do nosso respeitavel patricio 

sr. conzrneizdadoi- Joaquim Pacs 

de I'illas Buas. 

lereado seliianai 
Os preços dos cereaes ll• 

nosso niereado, inedidtl d3 
1;,3773, são os seguintes: 

\cilho branco Gli' 

» amttl ella G?•( 
Centeio' 

Tribo 91k►. 
Feijão branco 11•)l. 

» ainai,ello 

ve=el.•o 

rLijado 

fradinho 

» preto 

Ivan tel-a 

1111stui-a 

—Core sua esposa e cunhada estere 
no Porto o sr. dr. T.heotonio Fo;lseca, 
digno conservador n'esta comarca. 

:•+",.••1=`!e+.•:rsrz•.a teu':.•s•=.E•"•s•-"gr!a •'•.-e n-¡;tia 

T- R 

E 

ABEL U§ANt .0 Â F. ISUMM5 
ú7—LUY0•-2S 

111°oa'to 

,rieir s 
Cara certa e alivio imtnadii1n, sr 

se obtem corri º R.XLSAtIO 
1 TL de F. Morgado, o m,.is certº e • 
inais efficaz de todos oa reinedi-. ,. I 

Frasco, 440 reis. 
Depositos: Usboa—Pharir:acis Bre. r 

ral, rua Aurea, 1`28•.— Porto_ sln±cnío 
Iyopes, rua das Flore!,, 3x7-- &.in. i 
Araujo &- Faria, rua Conde Paç3 Vai 
ra.-13arceilos: Pharniaeia da t:al•tza 
e nas principaos píiarmacias. 

» 

» 

» 

» 

tlilho al vo 
P•1.inço 

Treinoços 

9 

— Tt:m estado na rifa propi ie-

dade d'Areitzello o nosso patrício 

sr. •llluzoel Guivzardes, ucreditadv 

rtegOCl -17ite n0 Poeto. 

—findos de Coimbra já se e• 
contram 91 esta 1:111a, ctn ferias, os 

nossos putriat:os srs. dr•s. •llzgucl 

Fonseca e Gortcalo Ararljo. 

—Salziu vara Braga o sr. dr. 

Alberto Sepulvedu, digno ajudan-

te do conservador nesta coniareu. 
--Estiveru»r, ene Pen(rjiel, o sr. 

dr. 3faUbs Gruça r e:,vr,t. - Ls1),,) 

e na 1'uvoa o sr. dr. Augusto .ilo-

rei ra. 

—Já estéa restabelecido o nosso 

queridu antigo e distincto colliga 

snr. dr. Jouquint Pues de Villus 

Bolas. 

Bctiruu Paru Lisboa o nosso 

amigo sr. dr. Albino P<aclzeco;clis-

tincto tenente, predico e rtut%gu i,,. 

pntado da naçclo, q,u; dur•cuzte al-

guns dias esteee u'esta villa, hus 
lied,, do nosso ilhistre, ct»r%q_i snr. 

Vaseondr ela 1,ervenel, difiro vi-

ce presidente da camara ntunici.-
pal. 

—Tear estztdo 1z'rsta villa o nos-

so estianavel urnigo siri. •L`atuniu 

Teixeira, do Porto. 

—Estiver•lvt no Porto oc ar. 
conde de Villas Buas, digno admi-

nistrador do concelho, Antunio 

Albino Illarques d'Azea,•rlo n, cava• 
ini-ndador Joaquim Redondo Paes 
de 1'illas Buas. 

—Cum seca Esposa e j 

carregada cio arraial tem já conclui- i quem ctpetecenzos o reais rapdeu , 
dos os projectos e trabalhos respeeti• restabelecr'rrrcrzto, CIO i•OS'el 1?0 », ;a CIl 11' 0 
vos. Tambem para o soberbo festival, -- Vincos n'esta villa os srs. dr. • ire ' t' 
que voe realisar-se no jardim puhli•f IYlzellle eIn pare, 1nuria 
co, na noite do dia 3, ha ornamenta- Advtpho Jan>pclio, I coloro Su111n• d05 Esl.aC(Ü.: C•llil-loa ijll 
ções e illnminações que hão-de produ- do, Abílio Sueiru, Alfredo il,t1 -

zir bom efeito. dull e Francisco tllurtuzs. Briizll, AIIIOi1IO 
—Estâo n'esta villu os rznssus 

patrícios srs- 1•'crncrndo Curllosu 

11',-anciseo Villa-.Chá L,;ite, di fitos 
( iciUCs d0 exercito. 

—Estive,•a,n aqui os nossos ;llltstres 
patricios srs. co,lse!lzei,-o José •p-
vaes e conselheiro a,norivz Lei,e, cv-
governador civil do districto,co,rz suas 
exnz.- esposa e c'tuthada. 
—Já estio restabelecidos dos seus 

inco,nnzodos os nossos amigos s,•s. al-
f
Taula. 
eres t. la, e .1lanoel ÌZanr,s de 
•  
—Estã n'esta viloa, de regresso do 

Br-afil, co,n sua familia, o sr. Joâu J. 
de Sousa, Importante r1e,,0C,a11!e rl'a-

quelle pai7 e zrinso do sr. conselheiro 
urgi. `•ontingos José de Sousa, tzosso 
respeitave! patrzcio. 

—Estiveram n'esta viloa os revs. 
Gasi ar `&oril e ;Martins d'Alincida, 
dzstinctos oradores sagrados. ' 

À.1 I_V UNI C S 

editos de 3 J dia•S 
La publjcaç20 

Pelo juizo, de direirod 

de 30 Caias, a coo t1r liai 

se(ninda plib l,iCaçibo Il'p',• 
•e .I.IIII11I1i;10 tio « Diabo 

lli(ii', ):1Y»O 'i. 

do reterldo r`  

rir do t()f•.1ì tl 

Í.er%110S <][é llJltll t,10 111- 

b'el?'l0 Ul'lllllil;)ii).t"i'•Ol 

que se, l)1'oc;'C•º: 1.101' t►;ï 11 +) 
t 

t-li.;t sele pae Joio , 011flllf111 
lt•C'.t'1't',ir<I, Ca`•lìilt).11lít? f'1'l 

COili il•iil'i  

te, (•wl'aclar,llla•l'•lilorqu•i 
foi ilo io0 ;, - d t'.lii'i(.11.t'i-
JOSo, freglle?i%3 dti, f.a.Y1IS, 

d. esfa 1'ext Ì'l.0 fi 
—Está no Por-to o sr. dr. Pinto Ri- 110 C•LY131 C• Iii•' ?i•C?t'I:l1ilL' 4 

beiro,digno delegado do P. R. n'esta 
com.trca. filho 11•tlzf•el F1'I't'II`il 



  ••erccs doe 

Nítrat.o de sodio 
ftxaifato de :nnitr ougo 

Nu;,1>erphosplintds de eal 
I'ih©s})bato Ti1o2alax 

Cl; Éoreto cie potassim 
NU!f ito de potassio 

Gesso, ete. etc. etc 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos eneommendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

P restam-se esclarecimentos quandò sejam precisos 
praça paia •.er em ar- devem vir os vales, ordens de pa- ou eximidos para a applieaçã• d'estes mesmos adubos. , tos de •0 dias -a citar OS , áamento ou outros valores de 

retllatad©5 por metade 1ntel,eSSadc•S José RUdrl-•promrta cobrança. 
ido seu valor, nS segultl- r1 nem cum rir 10 ou mais pedidos a 

á ileS e ITllllller, Leotltl- bilhetes inteiros desconta-se 3 ola 

teS propriedades: lia Andrade Rodrl•iíes de commissão. Jo•,quii11 oncalVes dÉl, ►•J1•V`d, Mattos 
1_• • i•1 Rflriz $ lflgar auzente8 eni pai-te 1 lcer - 1 llemettem-se listas a todos os ' 

da Pena, uma leira lavra- ta nos I+,çtados Unidos eompr;idor.s. aferidor e medidor official da Camura :líunicipal de Barcellos 
,dia cone arvores de vinoh J` L:sbua., 31 de março de 1908. 

do Brazil, filho e, ?iora O tliesaureíro »ivn waria flar#hosa, n.• 49. 
-e r1:i1 engenho esganei- • L. r1. ele rlvellar Telles   
fios, n2etade do -seu va,- do tneal 0 •na'er2tal'racl0, 
301.41:780 reis- ---pal'a ssà•stir•ellt a. to-

_R `:a 11=es t•l? fre•ue- dos os terinos. até final, 
zía lotar de Rel•ol'del_ do iiix-.elit.ai'io a que se al-
io, "a lei-Ia {1'A•'irl:a_, de Urde' deduzindo 11 elle os, 
lacra(íio, lretacle dto seu seus direitos cole a hena 

-valor 1ã:•100 reis-
3.a) Na rnesina f ,egue-

lia e logai- da Igreja, a 

.e senil ,p-rejuiso do regu-
lar •• llclalllento (Io mesmo 
irivent•irio. 

I3:trt:eilos, 
leira deno til irada do Ho r- tle 1908. 
to, metade do seu valor 
19:260 reis. 

4.') Na rnesrna ft•em:e-
•ia e logar do Otiteiro, 
urna leira denominada do 
Bajão, de lavradio, meta-
de do seu valor 5:110 rs. 

Na tnesina fregue-
•.ia e Togar de Contriz, a 
leira•Ienorllirlada dePom= 
barelllo, de lavradio, ille-
ta_de ¡ido seu valor reis 
1 5:100_ 

•.a) "_Na, fre•uezia dita 
de 1'Or1z e legar d,t L,,i-
rtsl1111a, tuna •.lorti(l,:i file 

8 de abril 

orifignei 

O juiz de direito, 

_ . Souto. 

O escrivão 

José Claudio Pereira .BzMazar 

_.ditos de 80 dias 
•.' publicaçáo 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de 13ni-
cellos e cal`torio elo escri-
vão do 3.° officio—Ter-
roso--e nos autos toe in-
i ental'10 o1'1)'W11101(-)9 ) 

flor obitfl i? +.'• 10se.`á ({ i' 

c:1Si1y ter ellS È eiI'•i.-to. Cie tl, G•taR(Ìa.. <! 

colri ar•' tJr('ti de `• lnh0 e Ca, innorador<i que tol 110 

ralhada ,, n-w1ad• do seu' 1 

•'alol' °•i ;Ú:1ÌIJI 1't'i$. jtleGlit (le AlC1l'er1, (1 e.•lir1 Firo dtl•OrtíïrOv1 

resma lI'emuC'; ia li.i(• ,sniti ( Qíllc r• CÌ, iifl ? jitc`Íl i 

e Togar a leira denoin'nadal ilit'klIIL 1'icallt,e o seu `iu-
fl'r• d•. làvi'adlo, me- ¡ vo JO•'•. quini de Castro- e Livi'o i1t11 z1 todoi o coin-
t•a,de do sete va ior 15:x lo, vs. ; Sei, 1')rllEtl rrfl, r3•fl1'idor 1,11ei-Clo e industria-

8. aj i ira rnesiiz3 frerrue-Ì11( ter#.t• lo ` t1' e fl'n•T` uezla. 
zia e logar da L eiroinha, r'o y_ t„• editos Cie X50 C11 Lti 
uma leira lavradia, deno- 

1r 1 
miliada da Soutlnho, me><.a- 'a contar dei. s:O"Tu;,da pu- De pegiEle • •,• g 

'blit,(lção tl este ánnun cr0, de do seu ••:•lor 40: l 6o reis) {  -
ciFjos 1,ens f•,rs•m penhoi,a 'a ciE'tr o s) € 11.° si 13er- Preço 100 reis 

Forte, casado, carpintei- dos aos executados Manoel 
ro, morador no Togar da, 1 Gonçalves Pereira e  mulher , 
Chamusca, freguezia di- lambem deRoriz, pela exe- 

sução que lhes move o Ban-
ta da Lama, cargo esse cri de Barcellos, com sua 
que exerce, visto sua 
1nãe, a mulher' do inven-
tariado, estar impossibi-
litada de o exercer; de-
duzindo n'elle os seus di 
i,eltoS nos termos e de 
conforrnidade com a. lei, 
cora a pena de revelia e 
sern prajuiso _do re(,Y 
.andamento do mesuro in-
ventario. 

Barcellos, 8 de al)ril 
de 1908. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 
N Souto. 

O escrivão 
Joúo José dos Santos Terroso 

Arrematação 
2:$ praça 

l.a publicação 

sede nesta villa. 
Barcellos, 11 de Abril da 

I o8. 
Verifiquei 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito 
N. souto. 

0 escrivão, 
31anoel Cardoso e Silva 

Editos de 30 dias 
2.' publicação 

Pelo j uizo de direito de' 
esta comarca de Barcel-' 
los e cartorio do escrivão 
do 6.° officio—Balthazar, 
nos autos .de inventario 
orphanologico a qu.e se 
procede por fallecirnento 
de Don-iíngos -Jòsé RO-
dri ;ues, viuvo, morador 
que foi na freguezia de S. 
Migue-1 da Carreira, d'es- A th`souraria da Santa Casa 

incumbe-se de remetter qualquer 
1x0 dia 2• dO'Correil e,, à coniarCa, nos quaeS 2 eneommenda de bilhetes ou vige-

lrnventa•r,,ante a filha d0 .simos, logo que seja recebida a 
pelo inelo dia., à porta do sua importancia e mais 75 reis 

illventax'iado Roia l•,o-
irib lilal judie; a1 d- -,esta para o seguro do correio. 

dt'rgues, viuva, da :ileS- Os pedidos devem ser dirigidos 
vllla, terxi de Ent•I•`lr erll ao thesoureiro ,í ordem de quem a rna fre•,uer..ia, •orreil edi-  

nardo Pspregueira, casa-
do, propl°letario, residen-
te na cidade de Vianna 
do Castello, nos termos e 
para os effeit'os do § 4.° E. poderosa as[',' a.cçãó nas affecções ehronl-
do art. 696 do cod. do cas elos orgãos respiratorios, estonlaoo, trado; iri-
proc. civ., visto ser cre- test nnosoapparelho urínario e pelle. 
dor do casal inventaria- Deposito em Barcellos 
do, sob pene. de revelia. 

Barcellos, 1 de abril 
de 1908. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Nogueira Souto. 
0 escrivão do 5.° officio, 
João José dos Santos Eerroso. 

DA 

Pharniacia 
Paes nfore•ra •- fieira gamos 

Aduba çoes •,com•iodadas 
•s Ll•ras 

A.leni de marcas feitas para muitas culturas 
existeril á venda das melhores casas de, Lisboa os 

SANTA CASA DA'41SEflicot1 D1A, acouiponentes» de todas as adubações apropria-
DE L!'=C0:4 das ás diversas culturas: 

100:000$000 reis ' 
Extracção a 11 de junho de 1908 

Bilhetes a. 40000 reis 
Vibosimos a 2000 reis 

kjarboneto 

de ca leio 
1_R qualidade garantida 

Preço 60 reis o trilo 

Pedidos a Adolpllo Ho-
fle c5, C.a, Porto, unicos 
ilrlDol1adOreS e111 Portu-
gal das fa.brie-as italianas. 

Retos, 
TOUPERiAS E RAIOS 

'Nlorrern com a a.phlica-
ção do sensacional raticida: 

O CERA DE _.MILHO 

que é o melhor raticida 
miindo e que se vende 
pharmacia da Calçada. 

do 
na 

-r cr•G;:r LAO r 

.F : <<r-; ta •cc árticos 

COI]ll),Ctlllll*a,  de, seulii 
F ina i d 

-rl;o.eïcd ú c --MO22YMa ate resi)ons-.Ibllislade 9imitwla 

CAPITAL ?` 00:0005000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

.esta companhia e estica seguros inaritinios e terr•esti-es a 
preços rasoaveís. Teni a,•V11!e s ern todas as localidades da 
pro ,inicia do Pinho. 

Séde eira gaga. 
4aenty' em Barcellos 

iEáï• .é r d o 

'v ano:l & l afixa participa ¡ 

aos se-us tix37it es que, junta- 

n•t's!tiinty ilí? )3 c7t«1: • ° r 

dr. `Txclra liirn05, elfrtí aS l 

4e soiicitac.c•r para que foi i 
1:1t1I17iiI• tC de l?í?CLc`?di). , 

t•1'i •11('í-

1o••a.r d•• •• t)d.•-l•i,t3.. ' ire- É 

Autias de S. VICente 
ENTRE-OS-RIOS 

0 

•7el10SltC? de produetos chi: Zicos e pLa.rwacèutic0s nc C:10nae, é o 
d&s_ Seringas—fT:'T•*,cZ 

r?ores— her: oi Tetros—_lïlzitas outras e$pec «lídudes. 
Coir.nteto sortido de tintas, eleos, alvaiades, vernizes, pincei• 

atc. etc.—lïociici Wle nus pr :yos. 1'ulvcrísndo:os dos zne 1 or.% 

1 P̀TíSTA IDA S 1IVA CORREIA 
1 R,' •(1'717 R,1D0 

d 

i i• r•Si•x E i 4;— mlita do infante D. Henrique---1.3 (Eri jrEr:te à rIti;_,•cebedcri.r) 
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ter, 

PAPELARIA E LMARIA 

l •S •1xla D. Antonio Barroso-140 BARCELLO S 

Papais finos, almassos e Xembrulho., Erveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, eseo-
vas, pentes e outras iniudezas. 

Chromos e postaes iilustradog. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

4•r 

14 
P.4 9 

,4 

Q 

Especialidade ém chi,, chocolate e cacau, Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, ate., ete. 

Imprimem-se cartões de cTisita, iam 
cturas, enveloppes, cartas, aniiuiri-
cios; etc. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SESI C©I£PETENCIA 

QQ•QeQeQe (`•Qc G • e••CeQ•Q•G'eC6 QeG 

Lei r Ni A C 1 1°i 
DA 

Santa e Real Casa da _Iiti nrieordia. 
de Barcellos o. 

Dert -ector,Avelino Ayres Duarte, pbarmacentico de l.° classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem, uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

r• 

r` 

sulfato 

Na antiga casa MARQW5, rua D. Antonio l3<arro, 
a  so, antiga rua T•ireita, alem de feri-ngens, tint<zs,vit?rr 
a- 'carv<a,o, ferro e arame para ramadas, vendei-ri-se 

' d•€L99gP£•• nacionaes e estrangeiros de todos os " ec . 
res, nambus e tubo de borracha para sulf•]tar, s x•tA 
ide cobre, cni--ofre en pó e pedra, e outros arti;.nstaidaJ-
iide primeira qualidade, e. preços sem competenc,;>>. 

1 

i 
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A ODA   
80 reis no acto da entréc a re ` 100 reis lio a e o d "I, ol t"s•c•••n`' 

"-ef' 1 eys b ,7F 

Por contracto feito em Paris, sairã, todas as segundas-feiras a «-Moda Il'.ustr<ad:» contendo, em magnife.aa, preto e coloridnj 
todas as novidades em chapéos, toilettes, pha.ntasias e confecções, tanto pare senhores como p,,ra crianças. itIoldes cortados, tana<znho ;,ata• 
ra. Bordados de todos os feitiOS, acompanhados das respectivas descripções. C;)nterá uma, R_,vista da :+j• fia, onde todas as seExian agi: in{lic<1t 

ás suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço dn tempo, e que se relacionem com o seu titìalo. C'o;: •_a'r1 x 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à i\íODA ILLUSTR' XDÁ sobre assurnptos de, interesse aprgha'i•1 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção liai? a;-ia con•;t•:•rta4• 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o m.>Ihor e ;!sair b--ir-ata jorn-i,1 de, modas que se publica em Pai-is o 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se in lisi•ea••>avel em tod<a,s ;is w.ts,ts de farnalita.. 

A «Moda Illustrada» I_ublicará por anno 52 numeros de 16 pa tinas, com 53 coluai,i,a,s em gr,a.nde form•ito, 2:150 gravuras em pretos 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da ,Moda Mustrada é acompanhado d'um numero do Petit E--h,) dn Ia B̀,-oz'eri•, jornal especial de bordados em todos 0 
generós, rõupas do corpo, de mesa, enzovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto de agulha, obras de plaantasia, a ondas, p<assarr•t•r•ria 
ete., etc. Encontra-se na s,Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

••••3••-•e e• d•••s •.• ••••caa••<a• • n • eâann, •• ana±: e Pa°:a•3• e 5•a •Ia et•i$:aa° 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS Lisboa, 713, Rtia Cai-reff, 7,-)—LISBOA 
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